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!I A ubida do gabine1.o 
25 d junho. , 

Em artigo publicado no numero prece­

dente deste periodico, externámlls ＨＩｯｾｳ ｯ＠ mo. 

do de pen ar quanto" retirada do gabinete 

7 de março, e da subida do de 25 de junho. 

Era de ha muito esperada e ardentemente 

desejada a ｾｮｩｬｬｯ＠ do grande partido conser­

vador, e hoje ella li uma realidade, mau gra­

do a nossos adversarios ｮ｡ｴｵｲ｡･ｾＮ＠

O que avançamos no numero precedente 

quanto Ó. reconciliaçllo da dissidencia com os 

governistas, é comprovado exhuberantemen­

te por diversos artigos da Nação. 
Elta unidade de pensamento, esse annun­

cio antecipado da proximidade do congras­

samento da fllmilia conservadora, hem reve-

110 a couvicçllo e a sinceridade com que se 

manifestam os argilaS defensores das idéas e 

dos principios do grande partido constitu­

cional. 
Folgamos muito com dar conhecillento a 

nos os leitores do que diz a Nação d. 26, 28 
e 30 de junho proximo passado. 

.. A unillo de um grande partido constitu­
cioual é facto que nilo ｰ￳､ｾ＠ deixar. de . ｳｾｲ＠
applaudido por todos os amigos ､｡ｾ＠ Insutm­
cOes. Parece, no entretanto, que tsso nllo é 
Ínuitn do agrado dos nossos adversarios." 

.. Tllo completa nllo estavR a realisaçBo 
do programlDa do gJlbinete 7 de março, que 
nada mais 1 he restasse a fazer . 

.. De$de algum tempo, porém, não aguar­
dava &e não opportuno enstl0 para restabele­
cer a união do grande partido que por tauto 
tempo o msnti vera no poder, e essa oppor­
tunidado chegou sem trastorno e sem aba­
lo. Estando a ser ren?vadll o ramo tempo­
rario do poder legislat vo, e 1d votada pela 
camara dos deputados a reforma eleitoral, o 
gabinete de 7 de março qUlz. ｾｲｯｶｬｬｶ･ｬｬｏ･ｮｴ･＠
evitar que sua generusa pol1uca podesse ser 
suspeitada de tndebita intervençllo no pleIto 

eleitoral. " 
" O sr. visco ode do Rio ｂｲｾｮ｣ｯＬ＠ no. ｳｾﾭ

nado, e o sr. consel heiro Correia de 011 vel­
ra, na camara dos ､ ･ ｰｵｴＸｾｯｳＬ＠ expuzeram as 
r zOes da retirada do gablllete 7 de março, 
e o sr. duque de ｃＮ｡ｾｩ｡ｳ＠ .apresentou o pro­
gram ma do novo mlOl.teno. 

" ｾ｣ｯｬｨｩ､ｯ＠ pelas duas fracçoes, em que 
dividia o partido conservador, com as 

:ais significativas provas de ｡､ｾ･ｾｬｉｯＬＭＺＭｲ･ﾭ
cebido pelos ｲ･ｰｲ･ｳＮ･ｮｾ｡ｮｴ｡ｳ＠ da OplDIBO ｨｾ･ﾭ
ral e pelo grupo dtsstdente, com o ｲ･ｳｾｬｉＮｯ＠
a ue tem direito pelos seus longos e rl­
ｬｨｾｮｴ･ｳ＠ eerviços á patria, o iIlustre ､ｵｱｾ･＠
de Caxias deve hoje estar segu.ro do .apolo 
do parlemento e do paiz. E aSSI10 de

d
vln ｾｾｲＬ＠

or ua o longo e glorioso ｰ｡ｳｾ｡､ｯ＠ o IS­
ｾｮ｣［Ｇｯ＠ brasileiro é uma garentla do proce­
dimento que terá no governo. 

" A uniilo do partido ｣ｯｮｳ･ｲｶ｡ Ｎ ､ｯｾＬ＠ que .os 
. . t os do 7 de março e a patrtotlca malo-

mlDlS r d' oi hOJ' e 
ria que os apoiava, tauto eseJavam, 
um facto consumado 

li Ainda bem. 
li Si as ｬｵｴＸｾ＠ que a 
71 contra a 

do deixaram feridas ainda nilo cicatrisadas, 
e pozeram em perigo esta auspiciosa situa­
Çllo, ｮ￳ｾ＠ os membros da maioria estamos dis­
postos a esquecer tudo iS$o, lembrando o 
muito que o partido conserl'aJor ullido póde 
aiuda fazer em bem da prosperidade e da 
gloria dll patrta. 

.. A reconcilioçllO da f milia conservado­
ra, que, si estava ainda desunida, erl\ mais 
pelos eacrupulos dtl di ideocia em abando­
nar as cadeiras da opposiÇllo em que se acha­
va, do que por motivos Ｚ｡ｵｾｩｶ･ｩｾＬ＠ como os 
factos vieram ､･ｭｯｮｳｴｲＮｾＬ＠ é um f/lcto que 
deve merece r os applausos de todos os ami­
gos do sy-tema ConStitucional 

.. O proprio sr. senador Zacarias, que nllo 
é conservador. embora apenas seja liberal 
de nome, applaudiu ante-houtem este acon­
tecimento do alto da tribuna do senado. 

" Trabalhemos todos , antigos governistas 
e dis identes, para que ･ｳｳｾ＠ unillo seja ver­
dadeira, sem pre.tar ouvtdos aos llOSSOS ad­
versa rios naturaes, que, para fomentar a 
､ｩｾ｣ｯｲ､ｩ｡＠ em no a8 fileiras, dizem aos dissi­
dentes que o mini sLerio rasgou o seu pro­
gramma e d antiga maioria que o gabinete 
se compOe de dis.identes." 

Mais claro nllo póde ser apregoado o des_ 

apporecimento da d suniilo conservadora; 

!li ÍI m nifll ta é ｩｭｾＴｩｶ･ｬ＠ exigir-M! 1l 

unillo do grande partido constitucional, au­

tor de tudo quanto é grande e nobre ｮｾｳｴ･＠

Imperio. 
Dos trechos esparsos nas Nações de 26, 28 

e aG de junho, os quaes os reunimos no pre­

sente artigo, resalta o grande acto político 

do eminente sr. visconde do Rio-Branco; e 

do facto de se achar á frente do ministerio 

25 de junho nomes tllo presttmosos ao paiz, 

mais segura e firme se ostenta a situaçao 

conservadora. 
Pese, muito embora, aos nossos ad versa­

rios politicos esse grande acontecimento, hllo 

de reconhecer que esta SOIUÇlLO desvanece­

lhes a esperança que de elgum modo aca­

lentavam, de em breve assumirem a direcçllo 

dos destinos da Patria. 

o partido consorvador. 

Ao que dicemos no numero precedente 

relativamente ao pedido de demissllo do ga­

binete Je 7 de Março e da snbida do de 25 
de Junho, presidido pelo Sr. Duque de Ca­

xias, acrescentamos hoje o que diz a Nação 
da 26 de Junho, respondeudo a um artigo 

da Ile(orma eobre a nova organisaçao minis­

terial, em que se diz que a dissidencia con­
servadora acaba de ver sacrificado em ho­

menagem sua () gabinete de 7 de Março. 

" 110 foi sacrificado á disoidencia, diz a 
Narão , como parece á folha liberal, o gabi-
ｮ･ｴｾ＠ passado. . . . . 

O Sr. Vi.con:le do RIO ｂｲｾｮ｣＿＠ Inststlu ｰｾﾭ
la sua retirada do podtr, e lOdlcou á Co.roa. 
o nome prestimoso do Sr. Duque de CaXIas, 
que Igual confiança merecia ás duas fracçoe. 
do partido conservador, e que, como o Sr. 
Barno dt' sempre com se" 

" Dous nomea t{lO significativos silo sem 
du.ida uma g arantia para a illustre e dedi­
cada maioria parlamentar que ajudou o ga­
binete de 7 de Março a prestar á patria du­
rante mai. de quatro annos, esses releyan­
ｴ ･ｾ＠ serviços que a historia imparciel um dia 
registrará com gloria. 

" A "nião de um grande partido constitu­
cional é r <Jcto que não póde dei:car de ler ap­
plawdido por tod08 os atnigos das instltut­
ções. Parece, entretanto. que isso não é muito 
do agrado dOI noslo. adversaríos." 

A meslDa Nação, respondeudo aos des'a­

voraveis conceitos expressos pelo ｾｬ･ｱｵ･ｴｲ･ﾭ

(e, folha illustrada da capital do Imperio, e 

folha poJitica muito apaixonada, sobre a 

longa e laboriosa ｾ､ｭｩｮｩｳｴｲ｡￧ｬｬｯ＠ do gabinete 

de 7 de Março, diz a respeito do gabinete 

de 25 de Junho e do de 7 de Março o se­

guinte, transcrevendo em primeiro lugar o 
que avança aquella folha: 

" Senhor! Desoedir o visconde \do Rio 
Branco, talento brilhante, caracter probo, 
ｩｬｬｵｾｴｲ｡￧Ａｬｯ＠ provada. e cuja unica culpa era 
preferir-vos á naçilo, para chamardes o du­
que, caracter probo t mbem, mas que só 
pó4e der. oluçao da cri$e a dua e.pada, I 
a yiolencia, e a compresdo, sabeis o que é 
Senhor? 

" E' repudiar o soberano que em 'fÓd de­
legou os ｳ･ｵｾ＠ poderes, é alijar de YÓS a con­
fiança da naçllo, é a declaraçllo do abaolu­
tis mo, do poder pessoal, e:frontando o di­
reito constitucional e li liberdade publica; 
é a revoluçllo, emfim, que .em de cima, e 
q 'Je póde um dia provocar a revoluçlLo de 
baixo. " 

E' mais uma injustiça do contemporaneo. 
lOj ustiça que nllo nos ad mira em uma q ua­
dra como esta, em que vai sendo moda lao-· 
çar todas as settas contra poder irreapon8a­
vel. 

O Sr. Vi.conde do Rio BrallCO nlo Coi 
despedido pelo Imperador. Recebe0 até o 
ultimo momento, como oa seus dignos col­
legas de miuisterio, as maiores provas de 
confiança da Corôa. InSistiu pela sua de­
missllo e obteve-a afinal de S. M. o Impe­
rador. 

Em um paiz onde a vida dos miai.le­
rios por via de regra é tIlo curta, 010 .. 

póde estranhar que o honrado 'fwcoode, 
depois de mais de quatro annos de \r.ba­
lho' e fadigas, procurasse ceder a ou\ros 
o posto de sacrificios que occupou por tio 
largo espaço de tempo, com Applau80S da 
grande maioria do p.rtido cooservador e do 
paiz. 

Só a paixno política póde •• r oa 81coIha 
do duque de Caxias o phaotasma do pocl .. 
pessoal. 

Nilo é o governo da ･ｳｾ｡､｡Ｌ＠ como dia • 
contemporaneo, o que vai ser ioau,.,..o. 

O duque de Caxias é uma verdadeira !rIo­
ria nacional. Eleva-o ao poder a coola. 
de seus ｡ｭｩｾｯｳ＠ politicos, a coa&aoÇll ele IItIl 
grande parl1do constituciooal, qUI o .. ae. 
ruu sempre como UIU dos mais Ula ..... 
pre timosos de seus chefes. 

Welling-ton fui rniuidro oa line IlIfla­
terra, e ntaguem !l8lembrou de 'far a ..... 
e pada glorio8t1 uma amlaça " lihe ...... 
publicas. 

O sacrificio imrneDIO qlll o i1l 
de Caxias acaba 
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aaqllillo • IOtIlbra de 
, prova de seu amor 

• pa\ria. d, 11 \I ..te Ｑｾｬｏｬｩ､｡＠ l.el\lJade 
e decbcaflO' ee e u Idéas pollucas •. 0 

d ... iDI,.rar. como todas Ｘｾ＠ ｾｲｉ｜ｵ､･ｳ＠ e. de.· 
iow....ad .. ､Ｎ､ｩ｣｡￧ｯ･ｾＮ＠ o mUlOr respeito a 
.. , ...... ". __ ftrliario '. 

• p"er pessoal. 

o hl,erll!i mo do llra!ll ,.e:wne­
Ａｾ＠ elll BOA nouTI:'l \ I: PROCEDl­

JI&IHO CO:\IUllIO. 

,Vllr.io de 12 de Jlm/lO ) 

GOYllraalldo o gabinele Iloborahy, fechou 
o ' . COM elbeilo Naburo de Araujo com 
es&as isnilirali,a;; palu\'ras um de." os dii­
oar o progrnmma , em que o [l'lIZ se ha­
biluou a ler com a prof41l\la iouilferonça, 
que ellJ merece, a ｡ｭ･｡ｾ｡＠ de uma revo­
IlIção sempre imminenle. lIlas revolução 
qU! Dlo chega e o bom senso da ｮ｡ｾ￣ｯ＠

conJura pelo eu amor cada HZ mais ar­
denle .Ias insliluições: 

« Monarcha dos brasileiros, reconcilia i­
" vos com a democracia, lomai a iuiciali-
• va, I, a fronle das relormas liberaes. 
• Ia/vai Y1lSS0 lhrollo e vosso paiz .• 

Traduziriamos: 
« Dissolvei uma siluacão e creai outra 

« a um illples aceDo; éollocai-vos á rreu­
e III das reformas, ｩｮｩ｣ｩｾｩＭ｡ｳＮ＠ e o ｰｾｩｺ＠ a 
ti usrariÍ. TUllo é que sejamo podeI j 
e ludo é que ｧｯｾ･ｲｮ･ＰＱｯｳＬ＠ nós liberaes.» 

Os que. em seis annos de poder. não li­
oMo conseguido real1.ar uma 6 reforma 
o em seus documento omciaes apenas se 
cooleDlavam em fallar de UOl modo lago 
oa oeeessiuade de melhora r em alguns pon­
lOS a legl lação; os que, na po e do 1l0-
'erno !l0r largo p fiouo. lão pouro cOlllia­
vam de suas proprias idéas que repula vam 
coosa íncompalhel COI\) a guerra 110 e:\te­
rior a garaotia das liberdade e das rran­
queza DO inleriur; 05 que linhalll mantaelo 
ob iI mais feroz compre:: ão o ,l1rello fun­

damentai do dlreilos polllicos; era bem 
natural que. perulda a e peranra <le rOlo­
lução que subi e, appell,. em para a re­
volução que dece sse. 

. ão roi aceito o ｧ･ｮ･ｲｯｾｯ＠ orrerecimento. 
'0 poder que a coo lituiç:1O ill llluiu como 
e !leclador e Juiz do mechaoismo polilico. 
soube re i lir com pairiolica re islencla á 
f"l a gloria do accre celltJf uma Innuencia 
ephemcra e perigosa á inlloencia real. em 
caz. Ulllca Ilurovul. que o livro jogo da 
10 Illuições lhe a egura e garaDte. 

. em que ao monarcha fosso proci,o <a­
Im da elevada esphera ele suas allribuicões 
con tilucionaes para lomar a inici,lIiva 'quo 
cabe ao (larlHlo o collorar . e á rrclIte de 
refurma quc devom ser o tôm sido uma 
conqul ta da opiniiio, não uma oUlorga da 
roalaz", o palz IIU dentlO em pouco iniri. 
ado o rc di.ad, s quanlas rcrorma eram 
I ･｣ＡＬｉｾｮｊ､｡＠ ｾ｣ｬ｡＠ ｡ｳｰｬｲ｡ｾｦｬｯ＠ • rcflcclida do 
cSplfllo publico. 

. ｾ･ｦｯｲｭ｡＠ do elemento SCrI il, rerorma ju­
dlclana reforma da guarda nacioll ,l1 rc­
rorma Ｎｉｾ＠ Ir.i. 110 ｲ｣｣ｲｵｉｾｉｉｉｾｮｬｯＬ＠ por rim n 
rerorma eleitoral: Vlcr;lIn lima ,'r'.)' outra 
corre ponder, -i uão ao, \010 do al"ulI 
e Ｂｩｲｩｬｾ＠ iucullcllia ｾ･ｩｩ＠ com o ｰｲｯｬ｜ｾｏ＠ ｾｯ＠
que eVlla ｾＧ＠ ｾｲ｡ｮ＠ IÇUC lllll ca , prlo ｭ｣ｮｯｾ＠
ao da llIalOrla do paiz, os a quo ｴｾｭ＠ o 
bum senso do nãu fjar- o do ,ao prome­
a IlC'll UO alcrrar-so Com frívolas alllcacas. 

A ｲ･｜Ｇｯｬｵ￧ｾｯ＠ nom . Ilbiu nem ､ｾ＠ ecu, o 
J ｲ｣ｲｯｲｭ｡ｾ＠ vlcram 1[10 h'gilimJmonte. tão 
c n IllucioD,l1l11lJllte como em 1I0S o sy-le­
ma podiJIII ser nlc,lOc;,ldl pela OI)Ílllflo. 

I ｾ＠ lellela 

UI,inlilo C ｒＧｉｾＢ［Ｇｉ［ＺＬｩｬｬｩｩｬ･･［ｊｬｾＸｈ･ Ｌ ｾＭｾｾＭＭＭｾＭＭｾＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＬ＠

a das lutas moralisudoro da pala I ra c ､ｾ＠
impren ·a . 
Ｎ ｾ＠ .. ...,'5as ｲ｣ｦｯｲｴｮｾｳ＠ não se afiguram 

complela - aos que a de elJm llJ.li IJrgas 7 
E' que as mulilou c de<fi:;urou ｾ＠ ･ｳｰｬｲｾｴｯ＠
do parli'lo? Querel'-se-bia mal, mUito 
lIlo i' alllda ? 

;\'UIII paiz conSliluiuo a soberania _tem 
os seus orgão logaes, o a preSUmllç,,? é 
lj\lC COIll ell(l eSlá n maior!.1 da naçao. 
Não é ao I'rllllelrO quo se le\aDla n'uma 
tnunna, bem que honraodo-a pelo t.alento, 
011 ao primeiro que cm hora de mao hu­
mor comrllUUlca ao papel euf rma óll'prc­
hCllsOe>, que cabe dizer: - Eu sou a Da­
([lO. Eu quero em uome della. Quem 
010 reSiste, resi lo-lhe. 

FJIIJ-se em U:1l povo que quer e em aI· 
guem que OflO quer. M., s nrnhuma da 
propo içOc' é ｜Ｇ･ｲ､｡､ｯｩｲｾ［＠ ｡ｾｬ｢｡ｳ＠ 6 e ca­
pam ao burlesco porque reduzem-se a um 
lugar comlllum lU o(lrivelmeDle lulg"r. 

Pois si comecai por dizer quo foram- e 
os partidos, quê a inuilferença polilica ge­
lou o sao:;ue das I'eias naClOuaes, que a 
eleicão não Icm valer: Oomo é quo ousai' 
fallár em Dome cle um povo que não COD­
sultasles. em nome do qual lendes gover­
nado lão Irgilima ou IllegllrmameDle como 
estam us :;overnando. de um pOIO que dei­
xa les enlregue aos ri:;ores da lei de 3 de 
dozembro, ás sc\oridaues do ｾ･ｲｶｬ￧ｯ＠ orul­
nario da guarda nacional, á ferocidade do 
reclIl/ameulo, de um povo cujo direitos 
conculca til. com a mais brutal I ioleocia 
das urllas De se nefasto periodo de 1 62 a 
1868 ? 

O povo quer! Mas, o que elle quer, 
é a libenlade em todas as suas mallifesla­
cõe, sim, ma a liberdade sensata, rell cli· 
;ID. prudenle, que \ê Da urdem n primolra 
de uas gOl ralllia ,e e a liberdade nó 
queremos e Ih'a lemos assegurado por uma 
serie de medulas, que póuem não ser irre­
prehen'iveis como obras humana que são, 
que a experiencia póde ainda aperfeiçoar. 
mas que ão baslanlemente efficaze pai a 
renlisar a patriotica ｡ｳｾｩｲ［ｬ￧￣ｯ＠ que as SDg­
gcrlu. 

Pequenos dereilo que o tempo póde cor­
rigir, nüo tiram a osses 8clos o graDllc me­
rito quo rlte. têm. Vi IJ a que tão do :1110 
ponlo de VI ta eID I(ue o obsdfvallur impar­
cial dCle collocar-so, póde- e conle,tar que 
a reforma judlcia ris erviu a liuerudue? 
que a erviu a rerorma da guarda nacionill ? 
que o sefl iu a rerorma do recrulamenlo? 
PÓlio -se ain lla conlostar que o reforma elei­
loral cerca o direito 110 '010 lIe precio a 
garantia , ｲ･ｧ･ｯｾｲ｡＠ pela qualificaçiio per­
manenle a bise primordial do torla a eleicão 
regulai, ｡ｳｾ･ｬｬｩｵｲ｡＠ ás miuoria o ulreilo',la 
rel'rOSOnlaçjo, e le'a tão loogo o pl illcipio 
､｡ｾ＠ illcompalihilirlacle romu o e. tOldo de 
nos a orguni,ar:lo ,ocial ｾ･ｲＱｬＱｩｬｬｯ＿＠

Acollo-lIos a vos a inl ari.lol re po,la A 
･ｬ･ｩ￧ｾｯ＠ direcla é a gatantiil d" garanlias, 
o unico sy,lema r,lciooal, o uniro compall­
lei com n libcrdado, é o syslollla que o paiz 
(IIJ er. 

Ma porquo a oão uecretaslcs em ｶｯｾ＠ o go­
verno? pOlqlJO a cumualeslcs ent:"lu pelo or­
gam cle \0. li chef." ｬｉ｡ｬｊｵｬｉｬｉｾ＠ lempo, mais 
｡ｾｴｯｬ＠ ｾＢ､ｯ＿＠ l:or(l'le dlzlels onlão quu a e1ei 
ｾ｡ｵ＠ IIlleela nao O-Ia \';1 no (lloga1l1ll1a do nc­
ｮｾＱｉＱＱＱＱ＠ dos ｉｬ｡ｲｬｩｬｬｯｾ＠ ｾ＠ não POdl;1 ser " aSJllra­
ｾ｡ｯ＠ ,110 U1l1 homl'Ul JlI uilenlc? ponlllc, JiÍ 
ｯｾ･ｬＺｈｉＬ＠ do porl .. r. lendo plena libenl.ulo do 
ｭＨＩｾ＠ 10100.to , cm que vo. CI1UII \ ･ｳｾ･＠ e, a 
le Islc'nen a que in iurerOlllcolo alluclis, 
apcnas promctlcslos a ololÇiio ilflotta em 
vos 'O ｰｲｯｧｲ｡ｬｾｬｉｮｩｬ＠ dI' 18G\I Cu mo sy;,lemu 
applic,l\cl a Cidades populo as? 

1I0jo mo. mo, sabo o paiz o quo li que vú, 
ucrcl em mulerlll 1'1 ilOl',11 ? ｓＮ｢ｾﾷＱ＠ IIUç,\o 

ma? 'ó' me mos que lodos os dias ｦ｡ｾ･ｭｯｳ＠
se nlincllJ á' 10 'sa 10cubraçOes Sol ･ｾｯｳ＠

nó, al:;urna cOU'a de certo soble ｾ￺ＺＺ＠ 0'1 10 -

tuilos, lossa tcndencias c lO, as Idéa . 
\'ejamol-o rapidamenle. 
Em 186i dizieis u'um progr".llIma ou 

o'um projectu de pro:;ramma:- ao quere­
mos a eleição directa. 

Em 1867 o lO 'o chefe prcdileclo a con­
dClIIna\a como idúa que não podia seI' a de 
um bomem prudenle. 

Em 18G9 ao reduzir a escriplo as vossas 
asplraçõe • ;pellas I(ueriei, a el. ｩｾ￣ｯ＠ direcla 
para uma pequena parle dJ Impello. 

O quo e (la sou de enlão Ｎｰｾｲ｡＠ ｾ￡＠ que 
1"0 aulorise a dizer que a ･ｬ｣ｬｾ｡ｯ＠ dlfecta é 
a reforma das reforma., a reforma por ex­
ccllencia? Pois i, no regimeo das leis que 
deoullcia\eis cornO co:npressoras, a eleição 
de dou graos podia ser mantida para a 
maior parte do Imperio, porque Dão o seria 
hoje que essa Iris nflo e:.. i lem ? 

Aioda mais. 
N'e e 1'0 50 programma de 1869 ,ldmit­

lisle o \'oto incompleto corno o sy,lema pre­
reril'el para aS 'egurar ás minolÍas o dirello 
de leailima lepreseolacão. Cumo () comba-o • 
leis hoje? 

F'llIai. em incompatibilidaues ｡｢ｾｯｬｵｬ｡ｳ＠ ! 
Porque as nno promellesles em 10 o pro­
gramma ? Porque as uão decrela tes em 
\OS o gOlemo? 

ão leo,le ,pai" idéa fixas em maleria 
eleiloral. e coo eguiolemcote não tendes ra­
zão para dizer que. em ua realisaçflo, en­
coolrastes qu Iquer re islencia. 

Es a re-i lellcia é um souho. la cupola 
social está um homem. disSllsles ha dias. quo 
não quer ceder. MilS a que e a quem? Puis 
póde e e homem de cer da uperior e sere­
na e phera em qne o coll"cou a cou liluição 
para lir lomar logar 0 ,1 lula do parlidos. 
dando razão ao que e lá em minoria na du­
as ca as do parlameDlO, qaando oeDh m 
coufllclo se maulfe ta eutre o paiz real e a 
ua lepresontação, e islo DO momento em 

quo ｾ＠ nação eSlá na vespera de ser consul· 
I"tla ? 

Tenlais .Iebalde perturbar a impareiali­
Ililde do Primeiro Milgi trado da oacão. Ｑ ｾ ＱｬＰ＠

sabe que a sua lI1aior gloria é nianter-se 
lIe --a elevada neutralidade, a que não che­
gillll as paillOe ou nu qual 6 uma domi­
na:-a l)a i\[1O do bem publlco,-essa que 
nenhum bra i1eirn Dutre mais intensa do que 
aquelle que \ê agrado pelo amor, ｬ｜ｾｳｰ･ｩｬｯ＠

o ｧｾ｡ｬｬ､￣ｯ＠ do Brasd o poder que a vonlade 
uJclOoal lhe c"oreriu. 

Livre com es o liberdade qoe não se ren­
de a honja nem a intimidação. o chefe do 
E t,ldo n[lo tom o quo renunciar. não tem o 
que ceder, quaudo a ua iDlervcncflo Da ,i­
dJ pulilic,1 é a 'Iue lhe dá a lei fundJmenlal 
tia. instiluiçoe . 

ElIe repudi.uia o nccrescimo do innllen­
｣ｩＬｾ＠ que Ihu ｯｬｦ･ｲ｣｣･ｳｾ･ｬｬＱ Ｌ｣ｮｏｬ＠ a mesma hom­
lJf\d,lllo o ｹ｡ｬｲｩｯｬｬｾｭｯ＠ com que 3ppcllilria ua 
umeaça rmola de ambiçôe:: inquietas para 
a 0i,lllHlJ ousala, c,lImil e rellcclIda de uma 
grando naçiiu que o 'enera, COUlO " mais 
,dia porsooifi"açiio da looberaoia. e o ama 
COlHO a.U1l\.tllllllCU'1! br,I!'Ilciro, quo ))ode­
lI.a .er I:;ualado. rn'l lIilO poderia ser e\ce­
dltlo elu nouro· intuito e elevauo eollmeo­
los. 

(Da Nar,Io.) 

GAZETILHA. 

VRllore .- Do uI elllrou O CalUüe 
a I.' tlv corrculc. 

ou o 11 i· 

• 
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fIOS a esta porto no dia 2, dcmorando-
001 UQ viagem (lor ter orrib do a Ｇｬ｡ｬ､ｯｾ＠
nado :i CJllo 110 canflo. 

- O lLaJally chegou do Hlo a .t. de.lo 
mez. e anta hootol1l (li) entrou, "odo d" 
me DIa procedenci,l, o Calderor!, trazendo 
Varucs até 1. ' do corronte, 

IJols tle Julbo.- E te dia, quo 6 
de grata recurdJção pora os bla ileiro , o 
e peciallllenlo para o povo bahiano, Cui Cc • 
tcjado nqui pur alguns hahiano, endo co­
lcbradd umo mi o a contUlla na. Igreja ml­
lriz. 

A' noite, a mu ica do 10' batalhão de 
inCanteria Coi cumprimenlar o bahianos 
aqui re 'idente , e percorreu as runs da 
cidado, ubindo ao ar muitos Cogueles, o 
daodo-se diver os e repelidos viva. 

Como brasileiro, a saciamo-nos a tão 
jusla espansüo por motivo tflo patriolico. 

DOI DE JULHO a sigoJla o dia em quo 
e te gigJllle e IroOleceu. e deu o primei­
ru 110 50S para a cooquHa da liberdade, 
de pedaçanllo a cadeia que o manielavfJo. 

:"\6 amantes tia liberdade, fenel amo o 
dia DOIS DE Jlll..llO, e admiramo o com mel· 
limenlo de ulOa tia' e trella 110 Rr a il. 

Oblto.- Sepultou-se no dia 1i deste 
mez o capitão do 10.' balalhão do infan­
toria - Domingos Cordeiro Mendes. que, 
se"unlto diz- e era um (li ｴｩｮ｣ｴｯｾｬｬｩ｣ｩ｡ｬ＠ que o 

honrava seu posto e ú ela o a que ｰｾｲｬ･ｯＭ

ceo. 
Foram-lhe feitas as d&vidas honras ru­

nobre mililares. 

Nomc"çõcs.- Por decrelo de 22 

de junho foram nomeados: 
1.' escripturario 11 alwndega de.la ci­

dade, o 2.' coortlrenle da mesma lo 6 ｒ｡ｾ＠
mos da Silva Ju nior; o 3.' escripturario 

da do Rio Grande - Francisco José Fialho 

Filho, 2.' conferenle; o 2.' e clÍpluralio tia 

alfJndega de S Francisco - Franoisco Luiz 
de Lima Cardoso . 2.' dilo da do De terro; 

e o 2.' escnpl ra fIO da lhe ouraria de la · 

zeU'la. Juvencio Marlios da Co la, 2.' dilo 
da alfandega de S. Francisco, oe la pro-

\ incia. 

Promoções - Por decrelo de 31 
de maio leram promovidos "S rs: a lenen· 

te, Viceulo Anlonio Rolll igll es;" ｡ｬｦ･ｲ･ｾＺ＠

Carlos dos Reis Falcão, Ju é Eliseu Vllla, 
Alfonso Courado do Lilramonlo e José LUIZ 

lluchelle. 

Prol;rRII11I1l\. - U gJbinele de 25 
de J 'luho. plc ' idlJO pelo \'cneran,lo e preso 

timozo r. duque dll CJxias, apresentou na 
. d . 6 do mez pro:l.iOJo pas,ado o :,e 'suo e -

se u programmJ iÍs caOlara . 
Eis o que Itisse o honrado cheCe do ga-

biuele !.lo 25 de JUllho: 

• O Sr. Duque de Ca.TÍ((s (pre:;ltlen'e ｾｯ＠

conselho' _ SI' Ilre,idcnte. como ｡ｃＳ｢ｾ＠ o 
. '11 I b auleces-ser comllllll\lCado pelo meu I. U. r . I d 

SOl', IlO dia 22 á noite recel.ll. \I0la ｃｾｲｦｳｴｯｾ＠
5 C:I. coo\id3lldo me para ｉｾ＠ a. . 
:0 o'o'dia 23 pela mJnh;l. Ali me 3pre,en· 

V,I • I-o ellcarrc"Ou-t . : hora determinol: J , e CIl a " o 
ｉｾｾ＠ aS. M. o lmpurador de orgaul,ar o novo 

l:Iabinettl. 

Oplulilu (:RU""'h. ''',",0 

vem comprehollder. que aceitei lao ardua 
tarela. O gabinele Cui compo lo como V. E\. 
o lotlo o cllado Já conhocem. 

{( ｎｉｬｾＬｯ＠ ｰｲｏｾｲ｡ｏｬｬｬｬ｡Ｌ＠ \ i to quu 6 IllIlis­
ｲｬ･ｬｬｾ｡｜＠ cI malllCelal-o oe la occ, siao, Ó o 
scguillle:-l\1auler a II.IZ exlerna, ｾ･ｬｬｬ＠ quo­
hra lia ､ｩｾｵｩ､｡､ｯ＠ 0110, direilos do 101110110; 
Ｇｾｲ･ｬｏｯｳ＠ moderadus e ju.los; observaremos 
religiosamento as lei ' . re,ol VCIIUO as ｾｬｬ･ｳﾷ＠
lue inlO1'1lJs com animo dI' prevonlllo: con­
llllUaremo ' a ､｣ｾｯｵｶｵＢ Ｇ ･ｲ＠ u ｣ｯｬｵ｣ｩｪ￧ｾｯ＠ e o 
ensino pOlllllar ; procuraremos ｯｾｬｬＧｲ＠ ,IS pro­
I iden cias, lJue pod em cab 'r no lempo da 
prcsenle se sflo leg"laliva. 

« E Ilor ull11l10 declararei que 10 aClual 
minlslerio lllcr a hoora de Ilre l.lIr á pro­
ximas elelçOc gerae. C,ná quanlo couber 
ero 'lIa legll1ll1a acç,lo. para quo 8 ｉｬ｢｣ｲ､｡､ｾ＠

do vOlo seja Sln cerameOlc 0I301irla. 
«R' esle o ｰ･ｮｳｾｭ･ｮｬｯ＠ COIII que aceila­

mos o poder na círcuuslancia5 acluae . 
(.ti uito bem ) » 

SCIlRllor 1'01' ltIlIlRS-GCI·"cs. 
- A apuração dij lodos o collegios Ｇｾｩｬ｡＠

pela camara muuicillal (Ie Ouro Preto, ex­
c1uirlo o collegio de ｾｊ｡ｲｩ｡ｮｮ｡Ｌ＠ e os volo em 

. r[>3I'ado. dou como os Ire mais valados 05 

SI : 

Luiz Carlo t, 137 \olos 
Penido . !lH • 
BI ｾｬ｡＠ 788 & 

Foi ｯｾ｣ｯｬｨｩ､ｯ＠ o sr. dr. Luiz Carlos, que 
dilersas vezes fui illclllidocm Ii'la triplico 
para sen,ldor, e lem sido diversa vezes de­

pulado á JS embléa ｧ･ｲｾＱ＠ por e a provincia. 

PR1·tidll.- eguiram para a Cdrte do 
Imperio. ollde prelendem e labelecer SU4 
residencia, o r. Ü . ｉｬｾｵｲｩｱｵ･＠ Schulel com 
S03 exma. ｃｾｭｪｦｩ｡Ｎ＠

Deixou aqui o sr. dr, SchlltelllUmel'050S 

amigos al1qucrido por eu Iiuo lrato e pur 

suas nobres qualidade. 
Deseja 1005 prospera viagem e todas as fe­

licidades de que são merecedores. 

INEDlTORIAES. 

l\1:issiva. 

No Globo de 9 de Junho. apparece a rai­
va, a mentira, a difamaçllo, a calumnia­
um verd.Hleiro pa quim, coutra certas pes­
soas desta capital; ma; .eu aut()r vem de ｾｭ＠
modo equivoco, abatido pelo peso de tno 10-

glol'Ía tarefa. 
Começa pelo aclu!>l vice-president.e, passa 

aos membros da ossembléo teglstatlva pro­
vlOcial, aos membrú:; da caixa euomica e 
monte de soccorro, ao sr. Seara, denomlDau­
do-o de espertlllhão: f.llla uo ｾｯｬｬ･ｧｯ＠ hooo­
rario Joaquim Eloy de Medeiros. ｾ･ｧ＿ｾ､ｯ＠
nos parece, dizeodo- ｱｴｾ･＠ elle deu preJulz.o 
maior de um conto rio ｲｾ＠ a um ｯｲｰｾｉｩ｜ｏＬ＠ cUJa 
quantia até hoje uão fOI recolh1l1a li the<ou­
rario, tendo sido parte delta, em ouro. re· 
rnettida pllta o Paragu;ly como pre,;en ｾ･ Ｎ ｡＠

certo ofliclIll de \'oluut ri<;->: ftllla no Ilr')lHz 
muuicipal dilendQ que ｾｬｉ･＠ nllo toma mte­
• "U pel'l J'u,tirn dus orphi\os: fulla contra o tt!.,;:,..... t ' 
com:nandoute do . Lq"rellf.o, .COI1:1I a, 
companhins do . LOllrel1ço ｾ＠ Itaplrobu; falia 
COUlra tud o c contra todo' . 

Que alma bem conformada! que ｣ｯｲ｡ｾｩｬｏ＠
evangehco I .. 

Q'lem assim .e exhil>& tem felto o m IS 

ｯ･ｧｲｾ＠ ｡ｮｴｾ＠ de corpo de, ､･ｬｬ｣ｾｯＮ＠ do que é, e 
adq "!rido JUs u reprovu'.llu Ｌｾ｣ｬｕｬＮ＠

O que nes,a lIli"il'o so ｕｉｾ＠ n1u ｾＸ＠ CU!l1-

llltlnta, "ptlnas ｲｾＮｮｩｬｬ･Ｎ･＠ I'dI'3 tuJuo ｦｵｬｬｬｬｾﾭ
I 

:I 

Vumos por i 80 aprecier sob outro ponto 
de v idta a tal m iss; va, 

omeca a illl; "Acobam de'ser encer­
rndos, uu dia 21, o, trabalhos da 8 embtéa 
provinchl, com quanto nllo bouvesse para 
esse fim numero logul, o que equivole a dI­
zer- o que muito anlea di 50 deituva de 
funcciouar por falta de 'luorum" 
ｅ ｾ ｴｯ＠ e'luwulmcia é d.e cabo de esquadra. 
Corno ul\o houve numMO superior a me­

tode. uo dia do encerramento. conclue o mis­
sivi ta - logo 0110 havia Botes! 

E diz maii que "o fJl,orum foi·se esq ui­
vondu de oomparecer lu e 'Oes em razllo do 
desgosto elltre a maioria dos representantes. 
que vio-se contrariada e offendida com .t­
guns actos do vice· presidente da provincia, 
o sr. Ferreira de Mello." 

Pon to fi oal !!! 
O desgosto manifestou ·se entre a maioria 

dos representantes, por causa do sr.IFerrei­
ra; mas nllo se sabu entre a maioria e quem 
maid! 

Se foi entre a maioria e o sr. Ferreira , 
veJa·se o periodo que immediatemente segue 
a e· te . 

" Pouca ou qua i oenhuma foi a tllrefa na 
presente se.Sllo legi:llativa. que ｣ｾｲｲ･ｵ＠ mui­
to sua vemen te. graças 6. boa disposiçno de 
aoimo dos illustres represeotantes. iospira­
dos desta vez pela sileuciosa calma do ,go­
vernador, amedrootado com a atlitude im­
ponente dos homens regeneradores, " 

Se a maioria ficou de gostosa com alguns 
actos do governador, tanto que não quiz ir 
mais as sessoes, como entilo tudo correu su­
avemen te 1 

Se os illustres representantes estavam de 
animos bem di-postos; e o governador es­
tava em sitenci0811 calma que toroava os re­
presentantes de animo bem dispostó, como 
entl10 se e.quiváralll de.gosto90s por alguns 
actos do pre'ldeu te? 

Ou uma cousa ou outra, ou todas tres jun­
tamente. 

Desenrole o mis.i-ista esta meada. 
E julgamos que parll livrar-se de taes 

apuros deve fazer COIDO Atexandre, e eoofclà­
sar que nllo sabe o que diz. 

Diz que a tarefa foi pouca ou quasi ne­
nhuma!!! 

A taref .. foi immensa; -o nRo darem con­
ta da tarefa. é outra cousa. 

110 C"Ue em tarefa, quem é tllo ata.re(ado. 
Adiante. e ｡ｰｲ･｣ｩ･ｭｯｾＬ＠ e pedilDOi aos lei­

tores que comprit\lam o ri o. 
Eis 8 maravilha: "A necessidade de di­

fl:ndir a justiça pelos sertães ermos da pro­
vincioff\lIa da creaÇllO das ｣ｯｭ｡ｲ｣｡ｾ＠ •• li 

Aquelles ertÕ4$ ermo •• vendo-se de jWl­
tiça difuodida, como não ficarãO boquijlbet­
tos! 

0$ sertões ermos! CQmo uRo seram fetizes 
8S cobras, os lagartos. as onças, os tigres, 
os tucanos e os pavoes! 

no era debalde que alguns escriptores de 
direito oatural, pretendi In provar que os 
auimaes tioham direitos. 

A .... ora vemos no Globo um. aoto homem 
ｰｲ･Ｙｾｮ､ｯ＠ a ｮ･｣･ｳＺ［ｩｵｮ､ｾ＠ de ､ｩｦｵｄｾｩｲＭｾ･＠ a jus­
ｴｩｾｮ＠ pelos sertües ermos da prOVInCIII. 

Era Df\ realidade bem triste a eondiçllo 
de$:;es entes; mo:; hoje uRo - o Illacaco Us­
pndo na sapucai", ｮｾｯ＠ receia que a raposa li 
perturbe em 'eu socego. 

\'i\'a o ｰｲｯｧｲ･ｾｳｯ＠ ! - os SCI'/ÓCS ermos têm 
ｪｵｳｴｩｾ｡＠ ! 

E pro'egue o missivista: .. A 010 ser o 
orçRmeuto prol'incial e municipat: a nlo ser 
mais UIDa ou out1'l\ COlISlIlhtl de p4-UCIJ ""­

pOI'/ancla, nno ｶ･ｭｯｾ＠ aS'ulUpto qll8 mereça 
occnpar a ｡ｴｴ･ｵｾ￣ｯ＠ do leitor. " 

Uma rOll!lIIha, e .iuda maia - de poUCa 
\wportallcw; tle modo qlle lI.a COIUinIIIII d. 
!/IUlta 1IIlpOrl,mClIl . 

E li wo. COll 1/ 1&'1 de "oue,.. ttIIfH'rlrqftl; é 
aS'"lllpto (111e lIleracc occupar a alwDÇAo do 
I itor! 
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11"'"illlo .. i.l"i .... qlll duperta nilo o 
rilO. ma •• Im a eoa,.iSIO• quer se o encare 
Da flllldo.. .... . 

80 ............ 11111 leto de contricçAo, .--= ｾ＠ ,..uli por minha culpa, mi-
ｄｾ＠ alDlIa- rraDde culpa' 

o,. "" 1IG6iI. 

o miudinho. 

Depreolações. 

Folgamoa de lAr o ultimo numero da Opi­

"iDo Calh4ri""Uf. diz o pllritaoo sr. Rosas. 
FolgamOl de .. ber que o papelucho que 

IItnguM" li • •• jl lido pelo sr. Rosas, IQo com­
pe"D" peflonagem para que sua leitura 
seja 11111 recommendlçllo publica. 

Mu d8llculpe-nos. fazer perguntas nilo é 

apreciar. 
Permit" quo o lutor destas linbas o apre­

cie do ... 1111') modo. 
Qua .. OI pulOS que tem dado o dr. Ge­

Duino para eatar arrependido ｾ＠
Se ti o pomo da discordia, como en tQo a 

àiaaidencia enve os conservadores foi ma­
Dejada pelol sr8. Correia, Tosta e Jollo Ce­
.rio T 

Sa foi o dr. Genuino nomeado promotor 
publico a 16 de Dezembro de 1873, e for­
mou-. em direito a 5 de Novembro do mes­
mo anno, como entlO foi nomeado antes de 
estar Cormado Y 

Quem sabe .8 quer confundir a defesa de 
tb8lles para obter o grão de doutor, com o 
grlo de bacharel? 

O que tem que fosse a 1.' de Novembro, 
4 dias antu de eitar formado, eleito em 1373 
membro l usembléa provincial de Santa 
Catbarine, se eUe já era casado desde 18711 

Para que faJlar na eleiçllo do directorio, 
quando o Sr. Rosas sabe perfeitamente queo 
Sr. Oliveira foi quem desgostou aos amigos? 

Como diz que continua a insultar os mem­
bros da a embléa provincial ?I!l 

Como é que diz que do facto de ter sido 
eleito membro da assembléa legislativa pro­
vincial, e do de ter sido nomeado promotor 
publico desta comarca, deduz que o Dr. Ge­
Duino longe de querer a concordia, quer ao 
contrario a desuniao 1 

0111 isto e palpitante. 
Se o sr. Rosas é puritano, como vem di­

zer: .. Nós nllo devemos furtar-nos ao dever 
de mostrarmo ..... esperemos para àucutir­
mos estes pon tos 1 

E o sr. Rosas é professor de francez' 
Nao ae metta eotno a sabichao, querendo 

emendar a outros. 

Veremo8 a de,envoltura destes pontos .... 
de interrogaçllo. 

o depreciador. 

De ta vcar. vencem. 

Diz a llcgencrarão d.e quatro do julho al­
guma coulas em que nioguem ocredíta . 

E' corlP, diz ella, que os liberoes do 0-

jão \er pela frente com quem crusar 08 

armas, e uão o receião, nem separo dos, 

Ollllllito ｾｦｴｴｨｬｕＧｬ＠ .. eIl8e 

Esla intrepidez é signol cerlo de que os 
iiberaes desta vez vencem. Mas ao Illesmo 
lempo islo nos traz á memoria o "olor de 
um commandante ｨ･ｾｰＸｮｨｯｬ＠ do um b'Jque 
de guerra, qlie dando o gagairo sigoal de 
qUd havia navio inimigo que se dirigia 
p.ra el buque do valente commandante, este 
respouden: - Bucno, vamos a dar-lhe Ire­
mendo com bale. A postos-colatras a (uera 
bocainas a dentro. 

Desde o dia 27 de selembro de 1873 , 
data em qne foi proferida sentença, alé õ de 
janeiro de 1874, data em que recebeu a 
quantia, aiudJ não liuha pago nem á Iypo­
grophia. nem aos tabeliães, o nem á eslação 
do lelegrapho !Il! 

Recebeu 1 :5008000 para pagamento de 
todas as despezas e cuslas do processo, fi­
cando a oulra parle livre complelamenle de 
ludo. 

Ora esta lendo já dado ｾＰＸＰＰＰ＠ 110 la bel­
líão, de,'ia por conseguinte recebei-os, visto 
como ficava livreda ｬｵｾｯ＠ e a ou Ira se obriga­
va a pagar lodas as custas e mai despezas 

Mas o que fez o homem trambolho: in­
cluio os 40 mil réis, quanrlo foi pagar o 
labellião, dando·lhe apenas 100;tt) réis, e 
disse-lhe - os 300S000 réis paga-os fula· 
00 ! ! 1 ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 

Esla foi uma das esperlezas. e outras 
exislem ne se dinheiro recebido. 

nECIBO. 

• Declaro que recebi do Sr. Eslevão Ma­
noel Brocartlo e enlreguei ao Sr. José Del­
fino dos anlos a quantia de um cooto e qlli' 
nhentos mil réis, afim de se perdoarem um 
ao oulro, os crimes de injurias irnpres JS 

porque furão ambos condemnados, por sen­
tenças dJda pelo dr . juiz de direilO dest ,1 
comarca, ficando oSr. José Delfino do San ­
los obrigado a pagar as custas e despcsas dos 
processos. E por ser I'erdadc firmo o pre­
senle.-Doslerro, em õ de JJlleiro de 1874. 
(Eslá uma estampilha de 208 rs. inutilisa­
da).- Manoe! Francisco Pereira Netto.­
Como te temunha. José Francisco Pache­
co. - Como le lemunh ,l , declaro que vi o 

r. alto receber a quuntia de 1 ::iOOSOOO 
I'S., e ouvi u lIIe mo Sr. Nallo afiançar qlle 
linha enlreguo a dita quantia ao Sr. Jo é 
Delfioo dos anlos, o quo! se obrigava ao pa ­
gamento das clutas e mais de.'pesas dos pro­
cessos. - De lerro, 5 de Janeiro de t 874.­
A ｬ･ ｸ｡ｮ､ｾ｣＠ ti uguslo I gnacio da Silveira. -
Como le temunha Ed. Sal/es. - Como les­
lemunha do que fica dilO acima - Dento 
Gonralcc! ti maro. » 

MOFINA. 

1\[>r>gr,LO. 

Inloca- e o dis/melo cavalheirismo do r. 
) puhli -

ca r a conta das despezas e cus las, em que 
foi despendida a quantia de 1 :5008 réis que 
pilra esse fim lhe foi entregue pelo Sr. Ma· 
Doei F. P. Nello, de parte do Sr. Estevão 

lanoel Drocardo. 
Não se lhe pediria esta graça, ou anles, 

guardar-se-bia perpetuo silencio, se o Con­
servador não Iivesse urbi et orbi decanlado 
em prosa o aclo cavalheiroso do perdão dado 
ao Sr. Estevão, sem fallar no ｣ｯｮ｣ｾ､ｩ､ｯ＠ por 
este ao Sr. José Delfino, occullando-Il, sem 
duvida, por convcniencia propria. 

Au revoir. 

EDITAL. 

O Doutor José Ferreira de Mello, juiz de 
orphãos nesla cidade do ｄ･Ｕｉ･ｲｾＰＬ＠ capilal 
da provinda de SJuta Catharina e leu 
lermo, por S. M. I. a quem Deos guar­
de &. 

Faço saber que por esle juizo ,'ai por se­
gunda ,'ez em praça no dia 22 do correnle 
mez ás 11 hora da manhã á porta da sala 
das audicncia, uma morada de casas terreal 
sila á rua das Olarias, com deseSEis melros 
e cinco decimelros de frenle, com fundos até 
ao caminho do morro, com agua de lavar e 
heber, com pasto, cOllfrontJndo por um lado 
COIII terrenos de D. Maria Francisca de Di­
lencou rI . e por oulro lado com lerras do 
orphão Alrredo Francisco de Dilencourt, 
avaliada por 2:0008000, perlellcenle a her­
deiros do fiuado Liberato Francisco da Sil­
veir" Bitencourl. E para que chegue ao co­
nhecimento de todos, mandei passar o pre­
sente edilal e oulro de igualtheôr, que ｳ･ｲｾ＠
affixado e publicatlo pela impren a. Des­
lerro. õ de Julho de 1875. Eu João Damas­
ceno Vidal, e creveolo jurllmcntado, o es­
crevi. 

Fcrreira de Mello. 

ANNUNCIO. 

CLU8 EUTERPE QUATRO DE ｾｉａｉｬￇｏＮ＠

Devendo proceder· se a eleiçrlo da Dirocto­
rid, de accordo com o arligo 15 dos Eslalu. 
tos, e n[lo podendo eITactuar-so no 1.' do· 
mingo do mez corrento, por molivos impre­
vi lo , cOllvido o enhore socios á com­
parecerem 110 dia 11, á 11 horas da ma­
ohã, para c[ocluar- e a eleição. 

Doslerro 5 do Julho de 1875. 

o ocrelario- Lopes Junior. 

DE TEnRO-TYr>. d J. J. Lopto, rua d. Trlndadc o. ｾＮ＠

• 

• 
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